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BRASÍLIA - O ministro da Edu-
cação, Paulo Renato Souza, afirmou 
ontem que as filas para matrículas nas 
escolas públicas de 2° grau vão conti-
nuar "enquanto existirem escolas pú-
blicas boas e ruins", já que umas se-
rão mais procuradas do que outras. O 
governo, segundo o ministro, não 
conseguiu acompanhar o crescimento 
do número de matrículas nos últimos 
quatro anos — em torno de 40% — ga-
rantindo qualidade_do ensino em to-
das as escolas. "Nosso grande desafio 
nos próximos anos será atender a de-
manda com qualidade", afirmou o 
ministro, que se reuniu com todos os 
secretários de Educação do país para 
mostrar o que o MEC está fazendo 
para aprimorar o 1° e 2° graus. 

Para o ministro, uma das priori-
dades para corrigir a desigualdade 
no ensino de 2° grau será a formação 
de professores. De acordo com da-
dos do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais (INEP), 
nas regiões Sul e Sudeste 1% dos 
professores tem somente o ensino 
fundamental; esse índice é de 16% 
nas regiões Norte e Nordeste. Paulo 

Renato adiantou que o MEC vai aju-
dar os estados na implantação de 
cursos superiores para professores 
do ensino fundamental à distância e 
também desenvolverá um programa 
do próprio MEC. 

A presença de novos secretários 
da Educação no Conselho Nacional 
de Secretários de Educação (Consed), 
como Murilo Hingel, de Minas Ge-
rais, admitiu o ministro, deverá au-
mentar o debate com o MEC. Embo-
raHingel tenha abolido das escolas 
públicas mineiras o sistema de ciclos 
recomendado pelo MEC, voltando ao 
sistema de séries, Paulo Renato, disse 
que não acredita que exista "uma dis-
crepância muito grande", entre as po-
sições do secretário e do ministério. 
Segundo ele, o MEC deu liberdade 
aos estados para adotarem o novo sis-
tema. "Estamos dando continuidade 
ao que Murilo Hingel começou, co-
mo o Plano Decenal de Educação", 
afirmou o ministro, acrescentando 
que o governo Fernando Henrique 
"não fez os CAICS" aprovados quan-
do 'tatuar Franco era presidente da 
República, mas adotou outras orien-
tações do Plano Decenal. Além de 
Hingel, o ex-ministro da Educação, 

Heraldo Tinoco que responde pela se-
cretaria de Educação da Bahia, tam-
bém faz parte o Consed. "A presença 
no Consed de autoridades na área de 
Educação mostra que a sociedade es-
tá cobrando mais do governo", afir-
mou o ministro. 

Recursos — O ministro anunciou 
que a reforma do ensino médio, apro-
vada pelo Conselho Nacional de Edu-
cação (CNE) deverá contar com R$ 1 
bilhão do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) e os mesmo 
valores como contrapartida dos esta-
dos . Sobre a mudança no ensino téc-
nico, o ministro admitiu ser ainda 
"incipiente", mas adiantou que tam-
bém serão aplicados recursos do BID 
para a expansão dessas escolas. Os 
programas com o BID têm prazos de 
até cinco anos. 

Sobre a ampliação do ensino fim-
damental (1' a 8a séries) para nove 
anos, Paulo Renato disse que embora 
o Conselho Nacional de Educação 
(CNE) já tenha aprovado a mudança, 
será preciso estudar a correspondên-
cia de séries, para evitar problemas de 
transferências de alunos. A ampliação 
está prevista na Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação (LDB). 


